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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivos identificar os estilos de aprendizagem no uso
da tecnologia em alunos e docentes de curso de Direito. Foi utilizada a Escala de Estilos de
Aprendizagem em situações de uso de tecnologia de Roza (2017), que foi aplicada em 444
estudantes do curso de Direito de duas instituições particulares, bem como em 23 docentes
desses cursos. Para análise de dados, foi utilizada estatística descritiva e análise multivariada
da  variância  (MANOVA)  para  verificar  as  possíveis  influências  do  gênero  e  da  fase  do
estudante sobre os estilos dos alunos. Os resultados mostraram uma predominância do estilo
teórico  entre  todos  os  estudantes.  Entre  os  professores  predominou  o  estilo  pragmático.
Embora  o  estilo  teórico  tenha  sido  predominante,  os  outros  estilos  foram  também
contemplados.  Portanto,  visualiza-se a  importância da utilização de diferentes  ferramentas
tecnológicas e estratégias educacionais que contemplem os diferentes estilos de aprendizagem
dos alunos.
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RESUMEN: Esta investigación tuvo como objetivo identificar los estilos de aprendizaje en el
uso de la tecnología en alumnos y profesores de cursos de Derecho. Se utilizó la Escala de
Estilos de Aprendizaje en situaciones de uso de tecnología por Roza (2017), que se aplicó a
444 estudiantes del curso de Derecho en dos instituciones privadas, así como a 23 profesores
de estos cursos. Para el análisis de datos, se utilizaron estadísticas descriptivas y análisis de
varianza multivariante (MANOVA) para verificar las posibles influencias del género y la fase
del alumno en los estilos de los estudiantes.  Los resultados mostraron un predominio del
estilo  teórico  entre  todos  los  estudiantes.  Entre  los  profesores,  prevaleció  el  estilo
pragmático. Aunque predominaba el estilo teórico, también se contemplaron los otros estilos.
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Por lo tanto, se puede ver la importancia de utilizar diferentes herramientas tecnológicas y
estrategias educativas que contemplen los diferentes estilos de aprendizaje de los estudiantes.
PALABRAS CLAVE: Estilos de aprendizaje. Derecho. Tecnología educacional.
ABSTRACT: This research aimed to identify the learning styles with the usage of technology
on students and professors of law school. The Learning Styles Scale was used in situations of
technology use by Roza (2017), which was applied to 444 Law School students in two private
institutions as well as to 23 of their professors. As for the data analysis, descriptive statistics,
and multivariate analysis of variance (MANOVA) were used to verify the possible influences
of gender and student phase on students' styles. The results showed a predominance of the
theoretical style among all students. Among the professors, the pragmatic style prevailed.
Although the theoretical  style  was predominant,  the other  styles  were also contemplated.
Therefore, the importance of using different technological tools and educational strategies
that contemplate the different learning styles of students is visualized.
KEYWORDS: Learning styles. Law. Educational technology.
Introdução
Uma nova forma de organização social, intitulada sociedade da informação, surgiu na
segunda metade  do  século  XX,  proveniente  da  revolução  tecnológica  (ROZA,  2017).  As
mudanças nessa nova sociedade ocorreram no cenário econômico, social e humano, já que o
desenvolvimento das tecnologias digitais influenciou não só nas relações sociais, mas também
na produção, industrialização e no ambiente educacional, permitindo às próprias crianças o
acesso  às  informações  e  ao  conhecimento  do  mundo,  através  das  mídias.  (RIEDNER;
PISCHETOLA, 2016).
Nessa  nova  sociedade,  também  denominada  de  sociedade  do  conhecimento  ou
sociedade em rede, não há barreiras no que diz respeito ao tempo e ao espaço que impeçam as
pessoas de se comunicarem. Trata-se de uma nova era que possibilita diversas formas de
aprender, deixando de ser o espaço físico da escola como único local para a construção do
conhecimento (COUTINHO; LISBÔA, 2011).
Essa nova sociedade também impôs grandes desafios à escola, já que esta tem de ser
capaz de desenvolver competências nos alunos para conviver num mundo global, que valoriza
um  ser  criativo  e  capaz  de  apresentar  soluções  inovadoras  para  os  problemas  futuros
(COUTINHO; LISBÔA, 2011).  Os alunos,  ao  contrário  das  gerações  passadas,  pensam e
processam  de  forma  diferente  as  informações,  não  podendo  tal  fato  ser  ignorado  pelo
professor, nem tampouco suas implicações para o processo de ensino aprendizagem (SILVA,
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2017).  Persistir  em  um  modelo  pedagógico  baseado  em  aulas  expositivas  e  com  pouca
criatividade pode desestimular os alunos no decorrer de um curso (GOES et al., 2014).
Também, a partir da segunda metade do século XX, com base em um novo conceito de
aprendizagem, centrado no papel  ativo do aluno e contrário às metodologias tradicionais,
diversos autores vêm se ocupando do estudo dos estilos de aprendizagem (SILVA, 2011). Os
estilos  de  aprendizagem  são  as  preferências  de  cada  indivíduo,  fazendo  parte  de  suas
características  pessoais  e  influenciando  na  forma  de  aprender  o  conteúdo  (AMARAL;
BARROS, 2007).  Segundo Gonçalves  et  al. (2016),  estilo de aprendizagem é a forma de
absorver, processar e reter a informação. Da mesma forma que os estilos de aprendizagem, os
estilos cognitivos também vem sendo objeto de estudos, mas, devido à inexistência de um
conceito comum entre  os  autores  a  respeito  deles,  a  literatura  tem apresentado diferentes
definições desses construtos. 
Para tentar contribuir com as pesquisas realizadas sobre estilos no uso da tecnologia
no processo de ensino e aprendizagem, esta pesquisa teve como objetivo identificar os estilos
de aprendizagem no uso da tecnologia para o aprendizado em alunos e docentes do curso de
Direito, bem como as influências do gênero e fase do estudante sobre os estilos dos alunos.
Como objetivo específico, este trabalho apresentou os pressupostos teóricos dos estilos no uso
da tecnologia.
A tecnologia na educação
A expressão  tecnologia  da  informação  pode  ser  definida  como  toda  tecnologia
utilizada no tratamento da informação, abrangendo diversos recursos, dentre eles, a Internet,
os  computadores,  os  tablets  e  os  smartphones,  aplicativos,  sistemas  de telecomunicações.
(ROZA, 2017). As tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), presentes cada
vez  mais  em nossa  sociedade  e  em quase  todas  as  camadas  sociais,  permitem  que  seus
usuários se comuniquem ainda que estando em diferentes lugares. A forma como as pessoas
se  comunicam foi  modificada,  sendo  quase  impossível  não  verificar  alguém acessando  a
qualquer hora e lugar seu aparelho celular para se comunicar (SILVA, 2017).
A quantidade de informações à disposição dos indivíduos na atual sociedade requer do
cidadão  o  desenvolvimento  de  capacidades  para  selecionar  aquelas  mais  relevantes,
descartando as desnecessárias, o que exige o desenvolvimento de capacidades para relacionar,
analisar, sintetizar e avaliar. Para isso, a escola pode contribuir com alternativas, como o uso
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da  informática,  para  que  não  haja  repetição  das  metodologias  antigas,  como  a  cópia,  a
reprodução e a memorização (LÂNGARO, 2003).
Com a nova sociedade do conhecimento, o perfil das salas de aula mudou, já que estão
repletas de alunos com sede de informação e rapidez na seleção de novos interesses. Essas
mudanças da sociedade influenciaram também nos índices de atenção dos alunos, gerando
neles a falta de concentração em razão da quantidade compartilhada de dados. (CINTRA;
CAMURÇA; REIS, 2017).
As TDIC têm se mostrado como importantes aliadas ao ensino, já que são recursos que
não somente estimulam os sentidos, mas proporcionam o compartilhamento de informações e
permitem novas formas de comunicação, de relacionamento, de construção do conhecimento,
abrindo  novas  possibilidades  pedagógicas  (SOUZA,  2015; KENSKI,  2003;  PÚBIO  JR.,
2018).
Algumas vantagens têm impulsionado o uso das tecnologias no campo educacional:
facilita a compreensão do conteúdo; respeita o tempo de aprendizagem do discente; permite
ao aluno treinar quantas vezes forem necessárias; possibilita o feedback. (GOES et al., 2014).
As TDIC criaram espaços de interação e de construção do conhecimento,  bastando
alguém estar conectado em rede para trocar informações, ideais e conhecimentos (LEMOS;
AMARAL;  OLIVEIRA,  2015).  Até  mesmo  na  educação  inclusiva,  elas  têm-se  mostrado
como instrumentos favorecedores da acessibilidade,  da equiparação de oportunidades e da
inclusão de alunos com necessidades especiais (SOUZA, 2015). 
Com o uso das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, o saber deixa de estar
centrado na figura do professor, já que este deixa de ser observado pelos alunos para ser
tornar observador destes, buscando, assim, as potencialidades de cada indivíduo. (SILVA et
al., 2010). Ainda, o aluno deve ser visto pelo ensino como um sujeito ativo, com capacidade
para  determinar  sua  autoaprendizagem,  favorecendo,  dentre  outras  coisas,  o  pensamento
reflexivo e a solução de hipóteses, a partir de estratégias participativas e interativas (GOES et
al., 2014).
O uso das tecnologias no ensino é reconhecido mundialmente como benéfico para o
processo inovador dos ambientes de aprendizagem, já que contribui para a formação de um
pensamento crítico, a tomada de decisões complexas, a resolução de problemas, o trabalho em
equipe,  e  se  pauta  na  participação  ativa  dos  alunos,  desenvolvendo  sua  autonomia  e
criticidade (SALVADOR et al., 2015).
Silveira,  Novello e Laurino (2018) acreditam que o uso das tecnologias digitais no
ensino irá proporcionar aos sujeitos diversas possibilidades de construção de saberes, de troca
RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 16, n. 3, p. 1823-1837, jul./set. 2021. e-ISSN: 1982-5587
DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v16i3.13453 1826
Estilos de aprendizagem e tecnologias da informação e comunicação no curso de direito
e de construção de novos conhecimentos, além do desenvolvimento de atividades interativas.
Entretanto, tem sido enfatizada a importância de ser superada a visão equivocada de que o uso
da tecnologia no ensino se encerra em si, uma vez que não é uma ferramenta autossuficiente,
sendo incapaz de solucionar todos os problemas do ensino a sua aplicação pura e simples.
Referindo-se a um ensino de enfermagem inovador, Salvador  et al. (2015) enfatizam que,
além  do  uso  das  ferramentas  tecnológicas  nesse  processo  ensino-aprendizagem,  são
instituídos  os  seguintes  desafios:  a  adequada  preparação  do  docente,  a  transformação  da
interação  professor-aluno,  mudanças  nas  estruturas  das  instituições  educacionais.  Assim,
segundo esses autores  (SALVADOR  et al., 2015), a abordagem pedagógica do docente no
uso das tecnologias no ensino é mais importante do que a própria tecnologia em si, já que tais
ferramentas tecnológicas permitem práticas de ensino em que há a coparticipação entre alunos
e professores, acompanhada de interatividade e criatividade.
As universidades,  nos  últimos  tempos,  vêm passando por  diversas  transformações,
permitindo  que  os  processos  de  organização  estrutural  acadêmica  incluam como temas  a
utilização das ferramentas tecnológicas no processo pedagógico e na formação do professor, o
operar através das diferentes ferramentas digitais, objetivando atender as demandas atuais dos
indivíduos e  da sociedade,  possibilitando a construção de uma nova cultura.  (SILVEIRA;
NOVELLO; LAURINO, 2018).
Procedimentos metodológicos
Na pesquisa de campo foi utilizada a ESCALA DE ESTILOS DE APRENDIZAGEM
EM SITUAÇÕES DE USO DE TECNOLOGIA, de Roza (2017). A escala foi aplicada em
alunos  dos  cursos  de  Direito,  em duas  instituições,  e  em professores  destes  cursos.  Esse
instrumento  foi  construído  a  partir  dos  estudos sobre estilos  de  aprendizagem abordados,
principalmente por Alonso, Galego e Honey (1997), Kolb (1984) e Mumford e Honey (1992).
Participaram da pesquisa 444 universitários do curso de Direito, de duas universidades
privadas, localizadas no interior de São Paulo (denominadas nesta pesquisa de Instituição 1 e
2), sendo 186 homens e 258 mulheres, com a média de idade de 28.98 anos. As características
detalhadas da amostra de estudantes encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Características dos estudantes
Fonte: Elaborado pelos autores
Conforme Tabela 1, participaram da pesquisa, da instituição 1, alunos do primeiro,
segundo, quarto, sexto, oitavo e nono semestres, enquanto da instituição 2, foram alunos do
primeiro,  segundo,  nono  e  décimo  semestres.  Também  participaram  da  pesquisa  23
professores das duas instituições de ensino,  sendo 15 do gênero masculino e 8 do gênero
feminino, conforme Tabela 2.
Tabela 2 – Características dos professores
Fonte: Elaborado pelos autores
Os dados foram tabulados no Excel® e, a partir deste, foram criadas as tabelas para
descrever a amostra. Para análise inferencial dos dados foi utilizado software SPSS, versão
20.0 para realização da Análise Multivariada da Variância (MANOVA).
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Resultados
Este estudo identificou os estilos de aprendizagem no uso da tecnologia em estudantes
e docentes do curso de Direito de duas Instituições. Os estudantes foram distribuídos por esta
pesquisa em Grupo 1 e Grupo 2. O Grupo 1 era composto por alunos que estavam cursando
do primeiro ao quinto semestre, enquanto no Grupo 2, os alunos cursavam o sexto ao décimo
semestre. Esta pesquisa considerou as variáveis gênero e semestre em que o aluno cursava
para análise estatística. Os professores do curso de Direito dessas instituições também foram
avaliados, sendo que as variáveis consideradas foram gênero e instituição.
A Escala de Estilos de Aprendizagem em Situações de Uso de Tecnologia construída
por Roza (2017), compreende os seguintes estilos: Estilo teórico (13 itens), Estilo pragmático
(10 itens), Estilo de interação com o meio (8 itens) e Estilo de interação através do meio (8
itens). 
Analisadas  as  respostas  dos  alunos  das  Instituições  1  e  2,  tivemos  os  resultados
apresentados na Tabela 3, que apresenta as pontuações mínima e máxima, as médias e os
valores de desvio padrão por grupo e por gênero. Visualiza-se que os estudantes do Grupo 2
pontuaram, em média, mais que os estudantes do Grupo 1, em todos os estilos. Já quanto ao
gênero,  seguindo a análise  por  Grupos,  embora  os  valores  estejam muito  próximos,  com
relação aos alunos do grupo da primeira metade do curso (Grupo 1), as mulheres pontuaram
mais que os homens nos estilos pragmático e interação com o meio, enquanto os homens,
consequentemente,  pontuaram mais  nos  estilos  teórico  e  através  do meio.  Já  no Grupo 2
(alunos da segunda metade do curso), as mulheres pontuaram mais em todos os estilos do que
os homens. Em uma análise geral, as pontuações médias dos dois grupos analisados, em cada
um dos quatro estilos de aprendizagem,  foram próximas,  não havendo grandes diferenças
entre  elas.  Da  mesma  forma  com  relação  ao  gênero,  com  pontuações  próximas  para  os
gêneros masculino e feminino, quando comparados em um mesmo estilo.
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Tabela 3 – Estilos de aprendizagem dos estudantes por gênero e grupo
Fonte: Elaborado pelos autores
Já com relação aos estilos de aprendizagem dos professores, os docentes da instituição
1 pontuaram, em média, mais que os professores da instituição 2 em todos os estilos (tabela
4). Quanto ao gênero, seguindo a análise por instituição, na Instituição 1 os homens obtiveram
as maiores médias nos estilos teórico, pragmático e de interação com o meio, enquanto os
professores do gênero feminino tiveram a maior média somente no estilo de interação através
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do meio. Já na Instituição 2, os professores do gênero feminino obtiveram as maiores médias
em todos os estilos, com uma diferença maior no estilo Interação através do meio (mulheres =
4.5 e homens = 1.08). 
Tabela 4 – Estilos de aprendizagem dos professores por gênero e instituição
Fonte: Elaborado pelos autores
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Objetivando verificar  possíveis  influências  das  variáveis  gênero e  grupo e de suas
interações  nos  estilos  de  aprendizagem,  foi  feita  a  Análise  Multivariada  da  Variância
(MANOVA).  Segundo  os  resultados  mostrados  na  Tabela  5,  não  houve  diferenças
estatisticamente significantes de estilos de aprendizagem em relação às variáveis gênero e
grupo, tampouco em relação à interação entre essas variáveis.
Tabela 5 – Análise Multivariada da Variância por gênero e por grupos
Fonte: Elaborado pelos autores
Segundo a Tabela 5, não houve diferenças estatisticamente significantes de estilos de
aprendizagem em relação às variáveis gênero e grupo, tampouco em relação à interação entre
essas variáveis.
Considerações finais
Esta pesquisa teve como objetivo identificar os estilos de aprendizagem no uso da
tecnologia em alunos e docentes de curso de Direito e as influências das variáveis gênero e
fase do estudante sobre estes estilos dos alunos, além de apresentar os pressupostos teóricos
dos estilos de aprendizagem e dos estilos de uso da tecnologia.
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Diante  das  mudanças  trazidas  pela  atual  sociedade,  denominada  de  sociedade  da
informação, decorrentes do desenvolvimento das tecnologias digitais, influenciando todos os
setores da sociedade, dentre eles o educacional, torna-se necessário investigar sobre os estilos
de aprendizagem no uso das tecnologias da informação e comunicação.
 Cada  indivíduo  tem  sua  maneira  de  interagir  com  as  situações  que  surgem  no
ambiente de aprendizagem, denominada de estilos de aprendizagem, sendo que a inserção das
tecnologias  da  informação  e  comunicação  na  vida  das  pessoas,  interferindo  no modo  de
adquirir  o  conhecimento,  acabará  gerando  também  preferências  de  uso  dos  recursos
tecnológicos.
Ocorre que a inserção de ambientes de aprendizagem informatizados irá  exigir  do
professor  um esforço  diferenciado  (BITTAR,  2000).  A formação  de  professores,  segundo
experiências realizadas na escola com a informática, tem-se mostrado fundamental, exigindo
uma  abordagem  bem  diferente,  uma  vez  que  a  implantação  da  informática  no  campo
educacional  abrange  muito  mais  do  que  o  mero  conhecimento  do  professor  sobre
computadores  ou  metodologias  para  seu uso em uma disciplina  (VALENTE; ALMEIDA,
1997). 
Nesse sentido, segundo Valente e Almeida (1997), a proposta de mudança pedagógica
através da introdução da informática na educação, conforme consta no Programa Brasileiro de
Informática no Brasil, não visa criar condições para o professor dominar o computador ou o
software, mas auxiliá-lo a desenvolver conhecimento sobre o conteúdo a ser ensinado e sobre
como o computador pode ser utilizado no desenvolvimento desse conteúdo.
Percebe-se,  portanto,  na  atividade  docente,  a  importância  da  forma  como  o
conhecimento irá chegar, de forma correta, aos discentes, através da prática pedagógica, ou
seja,  de  que maneira  o  professor  exercerá  o  papel  de  mediador  do  processo  de  ensino  e
aprendizagem (FIGUEIREDO; NOBRE; PASSOS, 2015).
Com  relação  aos  estilos  de  aprendizagem,  verificou-se  nesta  pesquisa  que  a
compatibilidade entre os estilos do professor e dos alunos poderá ser um grande aliado do
professor, trazendo muitos benefícios para o processo de ensino e aprendizagem. A pesquisa
bibliográfica, através do banco de dados, também apontou a escassez de pesquisas sobre o uso
das  tecnologias  digitais  em  cursos  de  Direito,  sendo  que,  quanto  ao  tema  estilos  de
aprendizagem no uso da tecnologia de alunos e docentes do curso de Direito, nenhum estudo
foi encontrado.
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